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Proposta 2 
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma padrão da língua portuguesa 
sobre o tema Os riscos da crise de representatividade para a democracia brasileira, 
apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

TEXTO I 

representatividade 
substantivo feminino 
 
1.qualidade de representativo. 
2.qualidade de alguém, de um partido, de um grupo ou de um sindicato, cujo embasamento na 
população faz que ele possa exprimir-se verdadeiramente em seu nome. 
 

Disponível em: https://www.google.com.br/webhp?sourceid=chrome-
instant&ion=1&espv=2&es_th=1&ie=UTF-8#q=REPRESENTATIVIDADE 

 
TEXTO II 
 

 
 

Disponível em: http://www.rhbn.com.br/uploads/docs/images/images/sem%20partido%20(1).jpg 

 
TEXTO III 

http://www.rhbn.com.br/uploads/docs/images/images/sem%20partido%20(1).jpg
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Um das poucas certezas é a de que vivenciamos uma crise de legitimidade das instituições 
e um profundo mal-estar com a democracia existente no país. O problema central, portanto, me 
parece ser o da falta de legitimidade das instituições de representação. Há um esgotamento e 
uma descrença nelas que não é específica do Brasil, mas das democracias representativas de 
uma maneira geral e especialmente em relação aos partidos políticos. 

Existe assim uma crise da própria democracia representativa. Essencialmente, os cidadãos 
não se sentem representados nem pelos partidos e muito menos pelos governos. Uma crise da 
representação política, visível na descrença e desqualificação do parlamento, dos partidos e dos 
políticos, especialmente entre os jovens. Pesquisa do Instituto Data Popular publicada no dia 
21/6/2013, com 1.502 pessoas entre 18 e 30 anos, em 100 cidades do país, revelou que 75% não 
confiam nos políticos, nem nos partidos (e 59% também não confiam na justiça). 

Essa descrença explica, em grande parte, a ausência de partidos nas manifestações e 
quando presentes (pequenos partidos de esquerda, como PSTU e Psol), foram rejeitados e 
hostilizados. Houve conflitos em diversas cidades entre militantes de partidos, com suas 
bandeiras, e os manifestantes. Isso ocorreu também nas manifestações na Europa e na chamada 
“primavera árabe”. O que revela que o problema não é específico do Brasil, é mais geral, como 
disse o sociólogo espanhol Manuel Castells, estudioso dessas manifestações em várias partes do 
mundo e que publicou recentemente um livro “Indignação e Esperança – Movimentos Sociais na 
Era da Internet” (Zahar Editora). Para ele, uma das características desses movimentos é a 
rejeição aos partidos, “há um desprezo geral aos partidos políticos”. 
 

Disponível em: http://www.cartapotiguar.com.br/2013/07/02/ 
as-manifestacoes-e-a-crise-da-representacao-politica-no-brasil/ ) 

 
 

TEXTO IV 

 

Disponível em: http://eleicoes.uol.com.br/2014/raio-x/presidente#capa 

 


